
Z A Lenda do Pinheiro de Natal Z 
Conta a lenda, que quando Jesus nasceu, perto do estábulo onde ele se 

abrigava, havia três árvores que resolveram também presenteá-lo. A 

palmeira escolheu a maior e mais bela palma, e fez dela um abano para o 

menino. A oliveira ofereceu o suave e perfumado óleo, para amaciar os pés 

do menino. 

E finalmente, o pinheiro, já tristemente conformado com a ideia de que não 

tinha nada a oferecer, pois suas folhas eram como agulhas, e poderiam 

machucar o menino, percebe que muitas estrelas tinham pousado em seus 

galhos, iluminando-o de tal forma que o olhar de Jesus não podia resistir à 

beleza desta arvore, (por isso até hoje o pinheiro é enfeitado com muitas 

luzes). 

Existem várias teorias para explicar porquê o pinheiro se tornou a árvore 

símbolo do natal, na maioria dos países onde este se comemora: 

Alguns autores atribuem a existência da árvore de Natal, anterior ao 

cristianismo. Na Saturnália (festival realizado no inverno em homenagem a 

Saturno, deus da agricultura), os romanos enfeitavam suas casas com 

pinheiros. Diz a lenda, que o pinheiro foi escolhido como símbolo do Natal, 

devido à sua forma triangular, onde se representa a Santíssima Trindade. A 

árvore de Natal, no contexto em que se insere hoje, tem sua primeira 

referência registrada em Strasbourg, Alemanha, no século XVI, quando 

todas as famílias, independente do seu poder aquisitivo, decoravam os 

pinheiros com papeis coloridos, frutas e doces. Após espalhar-se por toda a 

Europa, esta tradição chega ao continente americano em 1800. A rainha 

Elizabete, da Inglaterra, por ocasião do Natal em que oferecia uma grande 

festa, e recebia numerosos presentes, pediu que estes fossem depositados 

em baixo de um pinheiro que havia no jardim. O pinheiro é a única árvore 

que não perde as suas folhas, seja qual for a época do ano. 


